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ESTATUTO DA ASSOCIAÇÃO DOS AGRICUL

FAMtLtAREs DA couurutoaoe ;osÉ coE

qeRirut-ç t

fUnOlÇÃO SEDE E AREAr',,rata da são roão - ea J.] zcr'ü' zcb§

=M:".§l'i,§Ísffi 
":,;Ii§,j11*tuto

Art. 1o - Da denominaçitrl, duraçáo e finalidades' 
Ellsabelchristlna Garcia NçtÔ - T'rtr §ustittfa

A Associaçáo dos Agrrcultores Famillares da comunidade Jose coelho, com sede na

fazenda São ttrtateus ll Zona Rural B-35, no Município de ltanagra-Ba, CHP 48'z$CI-

000 e forum no MunicÍpio de hrlata de Sâo Joáo é uma associaçâa civil sem fins

lucrativos, com tempo de duraçâo por prâzo índeterminado. TendCI pür finalidade

fundamental, fortalecer es produtores rurais e moradores das atividades econÔmica,

sodal, ambkntel, culturâI, educ**ienat, étnicas, rasial e polítiua, visando o

tlgrwolvi6ente suatent*vst qu* Brsmova atividades de g*raçâo de renda corn

búc m aoonofiia *olideria. Tendn Ê*mô área de abrangÊ*cia o rnunicÍplo de

ruregm-§8 e adjacêneias, apoiandc suâs l§§ftiínas aspiraçÕes e número ilimitad*

dG üô(b, sênds r4ida por este Eststuto' ,

Art. 2o. - Os objetivos especificos Ca Associação são:

a) Promover, junto cüm §eus filiados, s des*nvelvimento *uste*tâvel doe

Àgricultore da e*r*unid*d* Jose Scelho;

b) Rscionalizar at atividades eç§n6mi$as, desenvalvendo forma$ dê ÜÜop*r*çâo

qire quOsn seus ãsssEiadee na prcduçãa e comercializeção;

c) Dcsenvolver proietcs de ineentivo da agricultura familiar ê a eÇEnomia sçlidsrk;

d) Foment*r a participaçâo dos iqten? nos 
. §vimentos Çomr:nitárias e wtar

ón6içOes e*peciaie paia á sua partic@S nesta Ass*ciação;

e) Defender oa direitoe doe a*s*cia&s, iunto ao Poder Prlbtie*, principalmente nc

atçndimento *as'recassídadea d* eCu#o, culturâ, §*Fr&, lazer, sa*Se,

habitaçâo, tr*ntBerte desenvolvimento da ggrbultura e meio ambiçnte;

f) Contribuir para a organieaçâo d* mevimentos voltados pârâ a pre*e,rveçêo

ambh*Et, voftados, priãcipalmente, parâ o refbrestemento e preservaçâç das

a "í:.' .

e nascentes.
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g) pÍggrorÇÍ a offirçfo dç crÉdfro e ffiircnb lndivkluel ou @munltário para

aExhr eg nacclrii:rda dG ffieiedil, bom ffiip executar serviços de

**ciÍyrcnto ds bÊns dc mmumo abu proüÉ;

h) âdminkfisr, por debgação, rcntratoe, ecoÍdo8, convênios eep*ci*is, t*nto
piiU§m Eím prtvados, par* pg*eflcio da sffs cssociados;

i) lnentlvar a ftliryso d** produtores rurais e sêua üsmi*iaros maiores de 1S âilüB, Éo

áin6leato drs Àgriãuft*ras F*rniliçr eu Tra§*lhadores Rurais d* ltan*gra-Bo.

Art tr. - Para a cons*ouçâo des *eua obietivos a associaçãc pod*rá:

a) Cebbrer con*ni+*, firntralr *mpr&{imss, t fitiar-*e a *utras entida**s ptlblime

ú pr*vadae, ssrn per$er *us indlvüd*ttidffi e pçs*r de ds*ieâ*;

b) Adquirir, ca**tr*ir *u alug*r ü§ innÔv*ie n*mss*rioe *s sufl* inetalaçüe*

adminietrativas, tec*ct*çic*e, de armaeeíl§§'$m * *utrs*;

c) propover o tranepertê, o bane*ciamsntc, ü ênfiâãsntffientü, a elaseifieaçâo, a

inOu*Éslizaç*o, á ***tet&*sia têenica e outr'*a eerviçea ne*çesárits à praduç*o,.e

sêÍrrir de assÉssüífl §l,i r*preentente dos assoeiadgs na comercialização da

insume e da produçâç;

d) Manter *erviçcs prôpr*e de a*si*tência m*dica, derrt*ria, reere*tiva, edueaçi**al

ãiJríàio, 
"enst*ui;1*c-se, 

noste parti*ular, em Ífisfidatári* dos as**ciadas *o qÜe

Oú reep*its * acaiogà, ,o meia ârnbi*nte, a defesa do c*nsumidor, Ou' c*m este

,resrno obletiv*, àfãUràr ca*vênloe c*nn qunlqu*r ontidede pÚbliea *u prtvada'

Art. 40. - A Asssçiaçáo dos Agricultores familiar, náa tem caráter partidário' nem

discrimina sexo, raÇã, cor ou religião'

q.APiT\.lLp ll

DO§ ÂS§OCIADÜS
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Art. 50. - podem ingresser na AssoçiaÇão dos Agricultores lamília da comunidade

Jose Coelho, os qü* *onrordem com a$ disposçoes deste Estatuto e que, pela

ajuda mutua, tiesejem eontribuir parâ â consecuçâo dos objetivos da associação'

s 1o *"Os associados que se enquadrârem nos reguisitos dispostos neste artigo' e

desejarem ingressar na associaçâo, deverá formular pedido de admissâo à DiretÓria

da Entidade, que deliberará a cercâ da pretensão do lnteressado, em sua primeira

SE§*QJ
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§2o-Aassocração
subsidiaria ou solrd

^ssociação

terá urn númerc rirmitado de associados, os quais respondem
ariamente pelas obngaçoes assumidas e contraídas pela
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d) Participar das a*sembleiag Êerais, dis*utind* e votando ss assuntos que nelae se
hatarsn;

e) Comultar todos oe llvras e document** da Aeeociaç*o, êtri *pcoae próprias;

f) 
- 
Solbitar, a qualquer tempo, s*b *onrpromiu** de *igit*, ee*trara*ir*entos e

informaçÕea sobre as atividadse ds A*o**iaç&* ê pffip*r madÍdas que julgue ds
intercssê pârs sêu ap*rfeiçoame*to e de*envçjvim*ntc; u

g) Convocar a ÂEeambleia ger*l* fezsr*se nela repre*entar, n*s termoç e c*ndiçÕes
previstas neste estatuto;

h) Desligar-se d* A*sacl*çâo quan*o *fie **nvisr, strsvés de çcrxunicnçâo escrita,
observsndo ô que ccn*t* *r aÉ, Ss.

§1o - O exercício pleno dos direitos associatÍvos da Associaçâo está condicionado ao
regular cumprimento de suas obrigaçÕes üom ã Entidade.

§2o - O associado que aceitar qualquer relaçáo empregatícia com a Associaçâo
perde o direito de votar e ser votado, até que sejam aprovadas as contas do
exercício em que deixar o empre§o.

Àrt.7o. - São deveres dos associados;

a) Observar as disposiçÕes legais e estatutárias, bem como âs deliberaçÕes
regularmente tomadas pela Diretori* e Assembleia Geral;

b) ColabÕrar parê CI alcaRce dos objetivos da Assaciaçâa;

c) Respeitar os compromissos assurnidos p*la Assaciação;

d) Co
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as reuniÕes e Assemble Gerais, quando convocados;
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DO3 TXEETTO§, DEYERES E RE§POHS*BItI§A§E§,

AÉ Ge. - gâo direitoe d* assoeiado:

a) Gozar de tod** as vantagena e benefiei** *çncedidcs peta Asoociaçã*;

b) Parthiper de todas *a atividadee pr*ff!$vidas p*l* Asaociaçáo;
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c.t Votar e ser votado para membro da Diretoria ou do Conselho Fiscal,
às disposiçÕes específicas deste estatuto:



1511.48078029{)

er ContrrbLilr com tooos os rleros ao seu a,cance oara o bom nome e fortalecimento
ca Assocraçáo
ír Manter em dra as suas contribuiçÕes e resoonsabitidades ii!!ljfi:ã:.#..,§?".:L."::."::'io. - -o
gt Zelar pelO patrirnÔniO da ASSOC|açãO, corr.sponder ao orls.nll
h i Partrcrpar de todas as atividades do trabaiho coletivo

E7Yl Teit r dc verdrd,

§EÇÃo tlt Iv'tata dê são Joãó - a* l,Z3./U?=Z"a*:
ff Micheiltr Nato Coilln - Tabeilâ

D o D E s L I G A M E N r o, E L I M I N A Ç Ã o E E x€lpffiqBhmB 3**: i#:,."^"3,3;iiu:
Art. 8o.- O desligamento dar-se-á a pedido do associado. r'nediante carta dirigida ao
presidente da associação. não podendo ser negâdo.

Art, 90 - A eliminação será aplicada pela Diretoria, após aprovaçáo da Assemb
ao associado que infringir disposição legal ou estatutária, provCIoanda grave
moral ou material à Associação, depois do infratcr ter sido notificado por sscritü.

§ 1o - Em caso de ter sido a notificaçáo resusada de recebimento, por pârtÊ
associado, duas testemunhas assinam o referido documento.

§ 2o - O atingido poderá recorrer à Assembleia Geral dentro do prazo de 30
Cias contado da data do recebimentç ela notificação.

§ 3" - O recurso terá efeito suspensivo âté a realização da proxima Asse
Gêrel, na gual o âssuntü sêr* inüluido na ürdêrn do dia, d* Êdital de to
respGctivo.

§ 4o - A eliminação eonsiderar-se*á definítiva sê o associado nâo tiver recorrido da
penalidade, no prazo previsto no §2o deste artigo.

Art. 10o - A exclusâo do associado ocorrerá por morte, por incapacidade civil náo
suprida. por deixar de atender aüs requisitos exigidos para a sua admissão ou
permanência na associação. ou ainda. pCIr dissoluçâo da Associação,

Art. Í1o - Os deveres dos associados perduram pârâ o$ desligadcs, eliminados *
exciuídos. até que sÊjâm aprovadas pela A*sembleia Geral, as üCIntas do exercício
em que se deu seu afastam*nto.

Art. 12o - O patrimônio da Associaçâo será Çon$tituído de;

a) Benfeitorias, terrenos e construçôes que vierem a ser feitas ou adquiridas pela
Àssociaçâo;
b) tttláquinas, implenienios agrícolas e outros equipamentos adquiridos pela
Associação;
c) Auxílios, doaçôes ou subvençoes provenientes de qualquer entidade pública ou
particular, nacional ou eeÍrangeira,
d) Receitas provenientes de prestaçâo de serviças:
e) contribuiçáo dos próprios associados, estabelecídas pela As*ociaçâo.

Parágrafo Único * Os recursos obtidos pela Associaçâo, seja qual for a suâ fonte,
inlegralmente na sua çáo e no alcance de seus r:bjetivos
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CAPiTULO IV

sÇÇÃP-"t

ÀrtênüGâçe

Dos oRcÃos on ADurNtsrnnÇÃo JJi**I'ffi*
Art. 130. - São orgãos da administração da Associação.

a) Assembleia Geral;

b) Diretoria Administrativa:

- , Conselho Fiscal,

Tât elloneto dê Ncttes e Protêsto - Í\áSJ
AUTÉNTICO o prÊtcntG documento por
c«rrrespondGr ao ôrlganâl

EÍYr Tê3t ç dr vcrdrdc

rvretâ cla sãô João - ea s73z e 3z ülr1
ElMichellc Neto Collln - Tabellã
ElMarcel N{'to Collin - Tâb. Substltuto
l..-lleebel CMsüna Garcia Noto - Tah Srlstittrta

il

SA A§§EMBLÉIA GERAL

ArL 140. - A Assembleia geral e o orgáo máximo da Associaçâo, e dentro dos limites
iegais, e deste estatuto, poderá tomar toda e qualquer decisão de interesse da

Art. 15o. - A Assembleia geral é composta por todos os associados, em dias com
suas obrigaçoes sociais, devendo rêunir-§e, ordinariamente, pelo menos 1 (uma)
por mês e, extraordinariamente, §empre que fCIr necessárío.

Art. 160. - Compete à Assembleia Geral Ordinària, em especial:

a) Eleger e empCI$$ar simultaneamente os rnembrss da Diretoria e do Conselho
Frscal,
b) Apreciar e votar o relâtorio, balanço e contas da Diretoria e o parecer do Consel
Fiscal,
c) Estabelecer Õ valor da contribuição mensal dos associados;
d) Conceder títulos honorííicos â pes$o€ts físicas ou jurídicas qus por §ua
colaboração à Associaçâo o$ mereçarn;

Parágrafo Único - A Assembleia Geral ürdinária reunir-se-á e deliberará, em
primeira convocaçáo, eom o quorum mínimo de maioria absaluta dos socios ern dia
com âs suas obrigaçÕes sociais; *m segunda convocaÇáo, uma hora âpÓs, corn *
quorum mínimo de 113 (um terço); pür fím, errl terÇêira e última convocaçáo,
transcorrida mais de rxeia hora, com pelo msnü§ 1ü {dez) dos sócios em dia oom a*
suas obrigaçÕes soÇiâi$.

Art. 17o. - Compete â Assembleia Geral Hxtraordinária, em especial:

a) Decidir, §om o voto favorável de 213 {dois terços) dos presentes, a dissoluçáo da
ASSOCIÁÇÃCI com nhgsrvância do estatuto quantc ao destino de seu patrimÔnio;

b) Modificar, no todo ou em parte, n §statuto da §ociedade, rnedian{e o voto
favorável de 213 {dais terços) dos presentes;

c) Destituir os membros da Diretoria e/ou Consefho Fiscal, mediante o
de 213 (dois
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dos presentes;

entidade, que vincula e obriga a todos, ainda quê aussntes ou discordantes.
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c) Apircar a Ounrção de eliminaçâo do quadro soclai da Entidade conforme

estabelecido por este estatuto mediante o voto favorável da maroria simples dos

presentes
eiAutorrzar a drretoria a alienar ou gravar os bens tmovels da Sociedade, mediante

c voto favorávei da maioria simples dos presentes:
fi Deliberar, sobre quaisquer outros assuntos de interesse social excluído os

enumerados no art. 16, por matoria simples dos presentes.

§ 1o- Ocorrendo destituição ou renuncia coletiva que possa comprometer â

'egularidade da administração ou fiscalização da Associação, a Assembleia

oderá indicar Diretores e Conselheiros Fiscais provisorios até a Posse dos

u1a eleição se fará no prazo máximo de 30 (trinta) dias'a

§20- A Assembleia Geral Extraordinária. n0§ casos previstos ds Art. 17, so p

se realizar
siias obrig
menos 10
seguintes.

com a presença minima de 2/3 (dors terços) dos sÔcios em dia co

açÕes sociais, em Primeira convocação, ou com a presênÇa de

dos socios em dia com as suas obrigaçÕes sociais na$ co

Art. 180 - As assembleias Gerais serão normalmente eonvocadas pelo Pres

mas se ocorrerem graves ou urgentes poderâo tambêm ssr üonvCIcada Pela

absoluta dos membros da Diretoria, ou do Conselho Fiscal, ou ainda por 115 (um

quinto) dos associados em pleno gozo dos direitos sociais, apos solicitaçâo, Por

escrito, não atendida.

Art. 1go - As assembleias Gerais serâo convocada§ cCIm anteÇedência mínima de

07 (sete) dias, de sua realizaçâo, rnediante §dital de convoÜação afixado na sede

da Associação e no§ lugarer públicos mais frequentados pelos associados, com

exceção do disPosto no artigo 36.

Art. 200. - Todas as decisÕes das assembleias Gerais deveráo ser registradas em

livro proprio, sob a forma de ata e assinada pelos memhros presentes'

Parágrafo Ünico - Não será admitido o voto por procuraçáo, em qualquer hipotese'
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DA DIRETORIA EXECUTIVA
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rllMichella Neto collln - Tabellã
f]Marcel Neto Collin - Tab. Substltuto
t--llsatral Christinâ êarcia N*to - tah Sustituta

Art. Z,lo. - A Diretoria será çonstituída por 06(seis) membros efetivos, com a§

denominações de; Presidente, Víçe-Presidente,lo e 20 Secretário, 1Ç e 20

Tesoureiro,eleitos para um mandato de 04 (quâtro) ânos, sendo permitídas

reeleiçÕes consecutiva§ para o me§rn§ carge.

Diretoria poderá ser cCImplementada por CoordenâÇÕe§ de grupos de§10-A
Trabalhos,
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omissÕe* ou Departamentos que viêrem a cer*m criados'
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Art. 25o - Compete ao Prestdente

ar Cumprir e fazer cumprir os estatutos.

br Supervisionar as ativrdades da Associaçáo, podendo delegar poderes,

; r Representar oficialmente e judicialmente a Associaçáo;

dtAutorizar pagamentos e vertficar frequentemente o saldo em caixa;

e) Conuocar I pglrtolir rsuni§es de Dirct+riã ê À§86mblel* G*ral;

0 ÀsEin.Í junhnenb cc{n ê F*rneiro Tesoilrsiro, chaqt*e* elou
6Ín ofr,an ÍEüpoÍBêtbitk*sde* fi*a*eir**;

g) AÍrfttr, & ecotdc ççm â prCIgramâç**, os r{§Cufi§Os FrüVsaief}tü§ dÔ

gntüioc, etc.;

h) Outas atribuiçôes quê vÊfthâm â $erem setnbelaeids* ns rsgimeÊto intems
AscenÊleia Geral.

AÉ 2e. - Compete ac Viee*Preaidente:

a) Suhtituir o presidsntê Bm *ua fafta *u impedirnentü;

b) Prertar de mada $*râlsua **l*bürsiçâ* e# prssi$#fite;

Art. 27§. - Compete ao$ecretário:

a) Lavrar ou mandar lavrar atas das reuniÕes da Diretoria e das assembleias Gerais,

mantendo os respectivos livros sob sua responsabilidade;
b) Controlar a presença dos associados na§ reuniÔes;
c) Fazer ou mandai fazer a üorrespondência, rÊlatorios e outros documentos

análogos;
d) Organizar arquivos, mantendo*os sob sua §uarda;
e) Faier e manter atualizada a ficha de inscriçâp dos associados e associadas;

f) Outras atrii:uiçôes que venham a $erem estabelecidas no Regirnento lnterno ou na

Assembleia §eral:

parágrafo Único * No caso de vagar o cfrrgo de secretário por prauo superior SÜ

(noventa) dia. assumirà ç 2o secretário.

.Àrt" 28o - Cornpete acl Tesoureiro;

a) Arrecadâr âs receitas e depositar ô numsrário disponível em banco ou bancos

designados pela üíretoria;
b) Elaborar e apresentar balancetes mensais * r: balanço anual da Associaçáo,

c) âpagâmento autorizado pelo
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d) Â*lrnr, iunümanb ootrt o Prrü;*, drÍilr3, ffin de pryÍneÍItos e demaís
doümsfiüoÊ cor*Srb dr Âscoeirçlo;
c) Pmeder ou madar a w*unçüo do furo sxf,hr de ceixa, mantenda-ç s*b eua
reapmmbiltjde;
0 Zdtr Feh €dhtrsento *s &rr§*çffi flüÊeis, tributârias, previdenciáriss e
otrhlE, quando fgr o c*ec;
g) Efduar pagnme*tae côrrt recursas de *ontr*tc* s convênios, s*menta d*s
attt ided# s equi*i@e n*le* programeda*;
h) Outraa atribuiçÕes quê uenharn â ssr&m çstsbrl*çider na reglmento intem* ou nâ
AetenÉbia Geral.

Parágrafo Único * No caso de vagar o cargo de tesoureiro por prâzo superior g0
(noventa) dia, assumirá o 20 tesoureiro Tr.bêJl-onato d€ htotas e protcsto _ MSJAUTENTICO o praírntG O*"-.ãtãÊ-,Corraspgndcr ao orltanÉl

§E§AgJ! Em TGst o

no coNsELHO nstÂL
lvlat. dc são J(>ão _ Bã
EMicheila Neto Colllnl--lMarcsl N€to Collin -trf lsabel Chrictine Garcia

Art.2go. - O Conselho Fiscal será formado por CI3 (três) membros, eleitos
mandato de 04 (quatro) anos, sendo permitida apenas uma reeleíção con

§ 10 - Em sua primeira reuniáô,. o Conselho Fiscal escolherá, dentre os
membros efetivos, um Presidente com a coçnpetênçia de convocar e pre§
reuniÕes do Conselho Fiscal, e um Secretário, com a competência de tavrar as
das reuniÕes.

Art. 30o. - Compete ao Conselho Fiscal

a) Fiscalizar todas as atividades da AssociaçâCI, a êxaminar todos os documentos
que julgar necessário;
b) Assistir às reuniÕes da Diretoria, quando convocadas ou sempre que dessa
faculdade queiram usar, onde terá direito a voz e não a voto;
c) Convocar Assembteia Geral quando oÇorrerem motivos grâves ou urgentes;
d) Examinar e aprCIvar (au não) os balancetes trimestraie e emitir pareoer por escrito,
sobre o balanço e relatorio anual;
e) Verificar se os âtos da Diretoria estão de acordo üsm â lei e com o estatuto e se
não são contrários aos interesses dos associados;
fl Outras atribuiçÕes que lhe venham a serem estabelecidas no Regimento lnterno
ou na Assembleia Geral.

Art. 3'Í". - O Conselho Fiscal reunir-se-á, ordinariamente, a cada trimestre e,
extraord inariamente, §smpre que necessário.
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0 Conselho Fiscal considerar-se-á reunido com a partícipação de no mínimo
seus membros, sendo as decisÕes tomadãs por maioria simples de votos, dos
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§ 2'- Em cada reunrão deverá ser lavrada a ala. em lrvro proprio indrcando as
resoiuçÕes tomadas devendo ser asstnada por todos os presentes

SEÇÃO IV

DOS DEPARTAMENTOS

Art. 32o. - Os Departamentos sâo orgãos de execução subordinados à Diretoria
Admrnistrativa, podendo ser instituidos em caráter temporário ou permânente,
criados para auxiliar e coordenar as açÕes voltadas para a sua área especifica de
atuação

a) A forma de organização dos Departamentos rJeverá ser regulamentada pelo
Regimento lnterno da AssociaÇão,
b) Os cargos criados pãra a atuação nos Departamento* sás voluntários e somente
poderão ser ocupados por associados;
c) Os cargos departamentais são de livre nomeação e de livre exoneraçáo da
Drretoria.

cÂP,tTuLQ V

DO§ LTVROS

Art. 33. - A Associação deverá ter:

Livro de matrícula de associados;
Livro de atas de reunião da Diretoria;
Livro de atas de reunião do conselho Fiscal;
Livro de atas da Assembleia geral;
Livro de presenÇas dos associadas em Assembleia;

Trtrellonato dG Notes ê protcsto - N,ISJ
AUTENTICO o prãsente documento por
corrcspondGr a(, orlglnrl

Em Tê3t r de verdrde
í\rãta dc São Joã., - 

". 
,fi2 Õ:32 .:Ã,lri

ElMichelle Neto Collln - Tabeilã
f--lMarcel Neto Coltin - Tab. Substltuto
f-llsabel ChrBtina Gareia N,i:to - Tah Sustítuta

Selo
& &hia

a)
b)

d)
e)
f) Outros livros. fiscais, contábeis etc., exigidos por lei e / ou regimento interno

151 1

ÇAPirUrO Vt

üAS HLffÇ0§§

Àrt. 34CI. - A Assembleia Geral Ordinária de eleiçâo deverá ser devidamente
convocada com uma antecedência mínima de 3CI dias de $uâ realizaçâo, atraves de
edital fixado na sede da entidade e nos lugares públicos mais frequentados pel
associados.

Art. - As chapas deverãCI ser inscritas Ê apresentadas, üom umâ antecedê
15 (quinze) dias da
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Art. 36o - A Diretoria executiva e o Conselho Fiscal serão eieitos, por maroria
simples dos votos na Assembleia Geral Ordinária de Eleição atraves do sufrágio
universal. em elerção por chapa, para um mandato de 04 (quatro) anos.

Art. 37o. Só poderáo participar de chapas como candidatos na eleiçâo, os
associados quites com as suas obrigaçÕes perante a Associação e que tenham no
mÍnimo 01 (um) ano como socios e resida na mesma comunidade.

§ 1o - Considerar-se-á eleita a chapa que obtiver maioria airnples dos votos dos
socios presentes na eleição.

Em ÍGst r

§ 2o - Estará em condiçÕes de votar, o associado eÍn dias com as suâs obrigaçÕes e
terá direito a um só voto.

§i;J: §i ;si::t :;,r,::§:ilH 
- M sr

cÂríTulo vu

DA §tSSCILUÇÃO ,vt.ta dc São João _ Ba r2 1 t rtK ,
EMicheileNetor -'" - )' zr'

E*?i+ãiffi 'Êffi ;ri,§":1:r,:l:

ffi#w{/"9

de vcrdrde

Art. 38o. - A Associaçáo será dissolvida, por vontade manifestada ern Assembleia
geral Extraordináría, expressamente convocada parâ este fim, observands o
disposto no artigo 17, alínea "a", ds$te Estatuto.

Art. 39o. - Em caso de dissolução, a parte íemane$üente do patrimônio não poderá
ser distribuída entre os associados, sàndo doada a instituiçáo congênere,
iegalmente constituída, para ser aplicada nas mesmas finalidades da associação
dissolvida, devidamente registrada.

CAPiTULg VIII

BAS DrSpOSlÇÕHS GERÀ|S

Art. 40o. - § vedadâ â remuneraçâo dos cargos da Diretoria e do Conselho Fiscal,
bem como bonificaçÕes ouvantâgens a dirigentes, mantenedores ou associados.

Art. 41o. - Este Hstãtuto poderá ser reformado, no todo ou em parte, mediante
deliberação tomada em Assembleia GeraÍ extraordinária conforme o artigo 17, alínea
,,b,,.

Art. 42o. - CI presente Estatuto foi aprovado emAssembleia Geral de constituição
realizada nesta data na qual tarnbém foram eleitos os membros da diretoriá e
conselho fiscal, com vigência de 04 (quatro) anos a partir de sua data em vigor,

rão resolvidos pelaAssembleia Geral
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Art. 44o - Este estatuto entra ern vlgor na data de sua aprovação

b Itanagra-Ba, 28 de Julho de 2ü19

DIRETORIA:

CON§ELHO Ft§CAt:
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i:ábio do*
: .r Presidente

'',:.!'

Antônio Marcos Conceiçâb Santos

"1.

.J.'.{, i ;, -' "r" ,"t :

Vire-Pr*aidente
ti.lf.ilEi",l i ;-,lr "é-t:.i1ost.,

Larissa
1o

Xavter de -flesus
§eçrotário

20 §ecretário

,,...t.1';i.*,..,',..-,.'..,.-,i,'-., n"--* ".",...,..::.. ii.o, , "-..t..r-.í".,.*.-i
lVlarinês §oares dos $antos

1s Tesoureirs

2ü Tesoureiro
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